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Introdução 


			Nos últimos anos, venho trabalhando em empresas multinacionais de grande porte. Sendo mais específico, são mais de 18 anos até agora. Tive a oportunidade de atuar nas duas maiores empresas de manufatura do mundo e em um dos maiores grupos de telecomunicações do planeta, trata-se de uma gigante chinesa, totalizando três organizações com mais de 200 mil funcionários cada.


			Com essas experiências, tive a chance de trabalhar com mais de 20 gestores diferentes e acabei identificando alguns padrões de comportamentos e atitudes. Formulei “títulos” em forma de apelidos, os quais julgo engraçados, e no decorrer do livro estarei falando sobre eles com mais detalhes de maneira divertida, a meu ver. Contudo também tenho o intuito de despertar uma reflexão em pseudogestores e tentar ajudar funcionários e pessoas a identificar tais comportamentos em seus “superiores”. E até talvez evitar que novos gerentes ruins apareçam no mercado, pois, para mim, as pessoas não mudam, o que muda são seus comportamentos e atitudes. Inclusive, é possível encontrar uma reflexão para as empresas, com o objetivo de tentar ajudá-las a identificar seus bons e maus gestores, bem como auxiliá-las a valorizar seus líderes, que realmente agreguem valor aos seus clientes e se preocupem com o bem-estar de seus funcionários. 


			O intuito deste livro não é somente alertar as empresas dos problemas de gerenciamento, mas  mostrar para os gerentes que é possível ter atitudes diferentes e melhores. Além disso, tenho a intenção de dividir com os leitores as experiências que tive com meus gestores e dar alguns exemplos de como lidar com certas situações, buscando ajudar pessoas a ter uma vida mais confortável e menos sofrível dentro das organizações.


			Abaixo, veja os apelidos que serão descritos nos próximos capítulos: 


			Gerente Mundo da Lua;


			Gerente Omissão;


			Gerente Super-Homem; 


			Gerente Educadão;


			Gerente Bobo da Corte; 


			Gerente Tapadão;


			Gestor Oportunista; 


			Gestor Almofadinha; 


			Gerente Lobo vestido de Ovelha; 


			Gerente Safadão;


			Gerente Submissão; 


			Gerente Tartaruga em cima da Árvore;


			Gerente Bagre Ensaboado;


			Gerente Macabro; 


			Gerente Competidor;


			Gerente Pica Dura; 


			Gerente Trator;


			Gerente Lokura;


			Gerente Nervosinho;


			Gerente Focadão;


			Gerente Pentelho;


			Gerente Gente Fina;


			Gerente Pé de Pano1


			Todas as empresas que se prezam, excluindo instituições não governamentais ou instituições de caridade, visam a obtenção de lucro, contudo todas elas precisam de pessoas para funcionar e esses funcionários precisam de gerenciamento. 


			Em todos esses anos de indústria, cheguei à conclusão de que os colaboradores não trabalham para a empresa propriamente dita, mas, sim, para o seu gestor direto ou de primeiro nível (líder, coordenador, supervisor e por aí vai...). E este fato está diretamente ligado à motivação, bem como  diretamente relacionado ao fato dos funcionários gostarem ou não de trabalhar na empresa. A meu ver, as organizações que conseguem fazer com que seus colaboradores despertem paixão ou até mesmo amor por elas, estão a um passo ou até mesmo vários passos à frente, pois quem ama cuida, trata bem, quer que se desenvolva e cresça com saúde. Como é possível perceber, comparei uma empresa com um ser vivo, tal como um bebê. Isso mesmo: uma empresa pode ser realmente considerada como um organismo vivo, já que é um ser que pensa, que tem suas conexões, que possui processos, que dispõe de recursos físicos e lógicos. Também acredito que esse amor tem tudo a ver com o nível do espírito empreendedor e inovador das pessoas.


			Esse bem-querer, mencionado acima, pode vir a ser vital para que uma empresa continue prosperando de uma maneira sustentável e sobreviva à concorrência que está cada vez maior, uma vez que todos procuram a ideia inovadora que mude o mundo, por exemplo: a empresa Apple que com seus smartphones “dominou e mudou o mundo”. 


			Voltando ao fato dos funcionários trabalharem para seus gestores de primeiro nível e não para a empresa propriamente dita, conforme falado anteriormente, acaba muitas vezes não sendo considerado pelas empresas e, quanto maior ela for, fica ainda mais difícil de enxergar esse fenômeno causador de perdas muito difíceis de serem detectadas e complicadas de serem mensuradas. Porém sabemos que tais perdas são gigantescas para os funcionários, para os gerentes e, principalmente, para as empresas. 


			Existe alguma fórmula mágica para se gerir uma equipe ou para ser um gerido? 


			Acredito que não. O que há são várias técnicas de gerenciamento, motivação de pessoas etc. E que já foram escritos milhares de livros falando a respeito, e eu não pretendo escrever mais um com essas técnicas. 


			O que pretendo com este livro é falar sobre os diversos tipos de gerentes que tive durante os meus tantos anos de trabalho em grandes empresas, criando um livro com uma perspectiva diferente dos demais que li, pois a maioria deles foi escrita  por grandes gestores, especialistas em RH, presidentes, CEOs etc. Logo, representando apenas  a nata das organizações, ou seja, foram escritos com uma perspectiva top down (de cima para baixo). Alguns autores apresentam até certa arrogância, dando a impressão de que todo o sucesso da empresa teria sido somente em função do gestor de alto escalão. E as pessoas que estavam abaixo, que com certeza trabalharam muito para colaborar com o tal sucesso, sequer foram mencionadas.


			Contudo nunca tinha visto um livro escrito com a perspectiva de um gerido ou down top, como este que aqui está. Acredito que assim poderei compartilhar como que eu e mais algumas outras pessoas víamos esses tais gestores de uma perspectiva de baixo para cima. 


			Da grande maioria dos gerentes que tive, somente respeito poucos como gestores de fato. Muitos outros chegaram lá por vários motivos, que não sei quais foram. Porém o que sei é que eles estavam, estão e estarão lá e temos que conviver com eles e tentar entendê-los, pois todos nós precisamos trabalhar e manter nossos empregos. 


			Sendo assim, nos próximos capítulos estarei descrevendo os tipos de gestores que tive contato durante a minha carreira profissional e usarei os apelidos que foram mencionados acima.


			Os nomes deles obviamente não serão citados, pois o intuito aqui não é expor ninguém, e sim, falar sobre perfis de gerentes que conheci durante a minha empreitada. Conto também histórias que aconteceram comigo, algumas delas trágicas, outras engraçadas e outras poucas muito boas.


			


			

				

					1 (este não é um perfil, e sim um apelido do melhor gerente que já tive e não poderia deixar de mencioná-lo aqui neste livro).


				


			


		




		

			
Gerente Mundo da Lua


			O gerente mundo da lua é aquele que está no trabalho somente fisicamente, porém a sua mente e alma estão em vários outros lugares que não têm relação nenhuma com suas atividades de gerente na empresa. Normalmente, eles têm grande experiência profissional, um currículo muito bom, mas acredito que, por não gostarem do que fazem ou da empresa em que trabalham, ou também por problemas ou atividades extras, eles acabam perdendo o foco. 


			Normalmente são pessoas muito boas de coração, gostam de conversar sobre tudo, menos de trabalho. Falar de mulher bonita então, hummmm, é um prato cheio para que percam o eixo no trabalho. Sempre contam sobre viagens que fizeram ou histórias de outras empresas que trabalharam e sempre contam com aquele ar nostálgico e com brilho nos olhos (é até bonito de ver). Sabem trabalhar quando querem ou quando o calo aperta para o lado deles. Porém têm uma grande tendência de ficar na inércia (só deixando a vida levar) e sempre focam em coisas que não são relacionadas ao trabalho.


			Tenho uma história, que hoje para mim é muito engraçada, contudo, na época, foi bem broxante e gerou muita gozação desse gerente por vários dias nos grupinhos de café, nas reuniões, nos grupos de aplicativos e em todos os lugares não formais da empresa. Na época eu trabalhava em uma das multinacionais de manufatura que mencionei e costumava ser do departamento da qualidade. A minha função era garantir que os produtos fossem produzidos com a qualidade esperada e especificada pelo cliente. A empresa na época produzia telefones celulares e impressoras (cell phones e printers). Dentro dela havia duas divisões, uma chamada Mobile (divisão de celulares) e a outra chamada Printers (divisão de impressoras). Guarde essa palavra printer, mais abaixo vocês vão entender o porquê disso. 


			Eu e meu gerente Mundo da Lua pertencíamos à divisão de celulares e naquela época houve um boom da produção desses aparelhos e precisávamos produzir mais de 10 milhões de unidades no ano. Para nós isso era muita coisa, pelo menos naquela época era mesmo. Devido a isso, tivemos que crescer muito rapidamente e com pouca estrutura. A fábrica estava uma loucura, todo mundo correndo, muito desespero, horas extras, e por aí vai... Quando se tem uma fábrica com todo esse estresse, problemas começam a surgir. Posto isto, tivemos um problema enorme com uma máquina muito cara que se chamava printer (essa máquina tem esse nome porque printa ou estampa a pasta de solda na superfície das placas de circuito impresso. Exemplo: placa de celulares, computadores, placas eletrônicas em geral). 
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